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A reação contra críticas de Belo Monte tem sido implacável. Em 2010, Rogério César 
Cerqueira Leite (um influente membro do Conselho Editorial do jornal Folha de São 
Paulo) classificou aqueles que criticam a barragem como “pseudointelectuais”, 
“malabaristas”, “arrogantes”, um “exército extemporâneo de Brancaleone ” e por alguns 
novos termos que ele contribuiu para a língua portuguesa para a ocasião: 
“ecopalermas,” “ignocentes” e “verdolengos” ([1]; ver respostas: [2, 3]). 

Entre outras declarações, Leite afirmou que os povos indígenas não devem ter nenhuma 
objeção para as barragens porque são “seminômades” e podem simplesmente pegar as 
suas coisas e passar para outra parte da floresta. 

Um dossiê de material pró-barragem foi compilado por Bittencourt [4], que culmina 
implicando que os críticos de Belo Monte são marxistas. Edificação é fornecida por uma 
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longa citação de Lenin, no sentido de que a chave para alcançar o verdadeiro 
comunismo é para trazer energia elétrica para toda a Rússia a fim de transformar os 
camponeses rurais em proletários urbanos. 

Um exemplo de como as informações sobre Belo Monte foram distorcidas é fornecido 
por uma resposta altamente visível a críticas do projeto que tinha sido apresentada em 
um vídeo feito por estrelas de novela da rede Globo de televisão [5]. As estrelas de TV, 
de fato, cometeram alguns erros factuais ao descrever o projeto de Belo Monte, mas 
suas críticas básicas dos impactos sociais e ambientais estavam corretas. 

O vídeo foi respondido em um contra-vídeo [6] feito por estudantes de engenharia da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); cada aluno respondeu a uma 
afirmação diferente no vídeo das estrelas da TV. 

O contra-vídeo culmina com o professor dos alunos (um ex-consultor para o consórcio 
de Belo Monte) declarando que Belo Monte é um grande projeto para o Brasil “em 
todos os aspectos: econômico, ambiental e social.” Eu recomendo o meu debate com o 
professor, disponível no canal Terra de televisão de internet [7]. 

Em resposta a uma declaração de que os povos indígenas serão afetados, um aluno 
respondeu que tinha feito a “pesquisa” e encontrou que não há áreas indígenas que 
seriam inundadas pelo reservatório de Belo Monte; claramente sua pesquisa não incluiu 
os impactos sobre as duas áreas indígenas a jusante no trecho 100 km de “vazão 
reduzida”, nem às implicações das barragens a montante que complementariam Belo 
Monte, como a represa de Babaquara (Altamira). Em resposta a um questionamento de 
Belo Monte ser fonte de “energia limpa”, outro aluno afirmou que a água que sai do 
reservatório seria “tão limpa quanto entrou”, pois “sai a mesmíssima água, do jeito que 
entrou”. 

Evidentemente, os alunos haviam perdido os diversos trabalhos na literatura científica 
constatando altas concentrações de metano e baixas concentrações de oxigênio na água 
liberada por barragens amazônicas. 

O contra-vídeo foi transformado em um artigo e capa da revista Veja [8]. Uma imagem 
de cada estrela de TV e cada aluno que respondeu é mostrada com as declarações em 
balões no estilo de quadrinhos, e cada um é acompanhado por um desenho de uma luva 
de boxe gigante “nocautiando” a estrela de TV. O artigo de capa foi reimpresso pelo 
consórcio de Belo Monte e amplamente distribuído em Altamira. 

Infelizmente, o fato básico que Belo Monte teria um enorme impacto, muito além do 
que é admitido oficialmente, continua valendo independentemente do discurso. Entre 
estes impactos está a emissão de gases de efeito estufa. A ilustração melhor de como 
estes impactos ainda não conseguiram penetrar a cortina do discurso surgiu na 15a 
Conferência das Partes (COP) da Convenção de Clima, em Copenhague, no final de 
2009, quando uma repórter do site ambientalista Amazonia.org.br entrevistou o 
Embaixador Extraordinário para Mudanças Climáticas, do Itamaraty, responsável pela 
negociação do lado brasileiro. 

A Amazonia.org.br perguntou: “Mas, Belo Monte não é um dos projetos de hidrelétrica 
que o governo considera fontes de energia renovável e limpa?”. A resposta foi: “É sim. 
Mas, o que estou dizendo é que eu acho que ela [a usina de Belo Monte] não se situa na 
Amazônia, né? Então é outro esquema” [9]. 
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Se pessoas-chave nas decisões sobre barragens e alterações climáticas (tais como as 
negociações sobre crédito de carbono para a energia hidrelétrica) nem sequer sabem que 
Belo Monte está localizada na região amazônica, é muito difícil imaginar que essas 
pessoas conhecem os detalhes de seus impactos, incluindo as emissões de gases de 
efeito estufa.[12] 
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